




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Profª Drª Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira – Hospital Federal de Bonsucesso 

Profª Drª Ana Beatriz Duarte Vieira – Universidade de Brasília 

Profª Drª Ana Paula Peron – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4513496Y0&tokenCaptchar=03AGdBq2458SPEQEODzlpQokb908t-TrS0q2mqXiZD6E_s0Whm3-17m2vEy8T6m32llHGBw7IUUXUsDXsYl2ifZ6ylcJRVOwOu41x4ehDsFw5_UQnamyfWyea7fLGzOKX3erqFJvpeKNM5UCMiHww_gNsPDkpu45SBAl3Nq6SyjzbG9FK0SW5tkk0wxo1jwdXUwwqU_DekSrQRdbJEQr0_jmFvIxARjUZ6fb9LY216FLc2QY4i3famcP4_1ctxdQ9cS_w4WEzZWjNkOG0MmGd_Jgkv1mdc8xbWO9eSYAhq1o7MmLZN7Dy5LyJHpiOE0vwQKextWR30f6uvJLxQN6skwsQqnbHZqC82FAYK_4-VHMFabZ96ihZ_uNcsQ5koyhFJTSX9fuEZESvQkrnt3gn3XRWpa3ZyAErKG4F4IyARHmQxM3d6Y6JCW5RIg-Z1Tul4zl7gV9b55T2pKoT3r6Kn2SA27jtUyzT-zw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3C9AE197E57189A69901A5CA9DA477A9.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040


 
Prof. Dr. Cirênio de Almeida Barbosa – Universidade Federal de Ouro Preto 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Aderval Aragão – Universidade Federal de Sergipe 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Maurilio Antonio Varavallo – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Sheyla Mara Silva de Oliveira – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Suely Lopes de Azevedo – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4765517P4&tokenCaptchar=03AGdBq25L0ZeMenyvmbGxNKYMxIjTZE_z2C_MkOvUgthueD01gklc0ZTmcWYcnYkybfPMYonWrO6eO724-9ItpTYdLDvhGTCcartqOGt8BGblsu2kRVj0OY8DQZLY6SoGSTCfW9q6VtakFtQdluBPvPtQ2AxvjIwU-4lb5tiksAVt6oPhWe5S6V8XzRbPzussTkPtBJxx0-7feaS45R6KjgjmrVx-3CehyCnPDSMrlAaVtSKj9y3LNtUAHB05sbCL8JhdZLKsaXzJ4wOYHcT6L0kX2WipKTwj9uC0ILrBsOLBKqmKNw9YscHOTJUkXWTNGWZiPXCBdG5qgwPVjYeCX3DN1Nkz6ZfIyMOFs45XAi7fzyWo2GydjhoBktYm_9oIKPeSP2eTA07gAtlODiAOhtyRYDb_9X7gs-EZ-ybLGFTzQME-HmjOtfOAGWQinEMQ_cBP5fT9Cfj9dCED77E_dXydXoIDyEoDWg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7


 
Saúde pública e saúde coletiva: núcleo de saberes e práticas 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadora: 

 

Daphynny Pamplona 

Maiara Ferreira 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Bianca Nunes Pimentel  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

S255 Saúde pública e saúde coletiva: núcleo de saberes e 

práticas / Organizadora Bianca Nunes Pimentel. – 

Ponta Grossa - PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0155-1 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.551220205 

  

1. Saúde pública. 2. Saúde coletiva. I. Pimentel, Bianca 

Nunes (Organizadora). II. Título.  
CDD 362.1 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

No Brasil, desde a Constituição de 1988, a saúde é reconhecida como um direito 
social, de acesso igualitário, integral e universal. Saúde Pública é um termo designado para 
definir as decisões do Estado relacionadas aos problemas de saúde no nível da coletividade. 
A Saúde Coletiva, por sua vez, é uma construção social, a partir das necessidades e 
expectativas da própria população, considerando não apenas a ausência de doenças, mas 
também melhorias na qualidade de vida nos diferentes cenários humanos.

A saúde depende de um conjunto de múltiplos fatores que fornecem às pessoas 
condições essenciais à manutenção da própria vida e do seu bem-estar. Apesar de 
importantes para atingir esse “estado de bem-estar”, as medidas individuais são 
insuficientes, sendo imperativo a organização de setores preocupados com as decisões 
e medidas coletivas. Esses setores buscam conhecer e identificar as necessidades de 
saúde para seu melhor enfrentamento, considerando variáveis importantes como a cultura 
de cada região, sua política atual e a situação econômica. Além disso, demais setores e 
empresas podem influenciar no estado sanitário das comunidades, tais como saneamento, 
educação, trabalho, mobilidade urbana, segurança pública, bem como as mídias e as 
empresas de comunicação.

Dessa forma, o livro “Saúde Pública e Saúde Coletiva: núcleo de saberes e práticas” 
não tem a pretensão de esgotar o tema proposto, pelo contrário, é uma composição que visa 
fomentar novos debates, resultado de recortes atuais da saúde pública e saúde coletiva, a 
partir do olhar de profissionais de variadas formações com práticas e experiências plurais.

Como esta é uma obra construída por muitas mãos, expresso meu profundo 
reconhecimento e gratidão aos autores e autoras, das diversas instituições de ensino e 
pesquisa do país que, generosamente, compartilharam seus estudos compilados neste 
livro, bem como meu agradecimento à Atena Editora por disponibilizar sua equipe e 
plataforma para contribuir com a atualização da literatura científica em prol de melhorias na 
saúde dos brasileiros. 

Boa leitura!

Bianca Nunes Pimentel
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RESUMO: Enquanto crescem diariamente os 
números de pessoas infectadas e de mortes 
causadas pelo novo coronavírus, o Brasil 
gradativamente para e a população adota as 
recomendações para conter a transmissão 

da Covid-19, conscientiza-se da gravidade da 
situação e aprende sobre os possíveis impactos 
da pandemia que começou em dezembro de 
2019 na China e chegou ao país em fevereiro de 
2020. O objetivo geral deste estudo foi identificar 
como as instituições de saúde se organizaram 
frente à pandemia no município. E os objetivos 
específicos foram verificar quais os Equipamentos 
de Proteção Individual (EPIs) que foram usados 
na pandemia e verificar quais as dificuldades que 
encontraram nesse período. Foi uma pesquisa 
com abordagem qualitativa e descritiva. Os 
participantes foram profissionais da equipe de 
enfermagem. Os dados foram coletados por 
meio de entrevistas semiestruturadas. A análise 
dos dados foi feita mediante análise do conteúdo 
das falas dos sujeitos. Foram respeitadas as 
diretrizes da Resolução 466/ 12. Nesse estudo 
foi possível perceber que as instituições de saúde 
se organizaram de alguma forma no início da 
pandemia, como por exemplo, aquisição de EPIs 
na medida do possível, providenciando protocolos 
e treinamentos. No entanto, se observou a 
necessidade de treinamentos práticos com maior 
frequência, bem como de apoio psicológico ou 
médico para os profissionais da saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Equipe de enfermagem. 
Pandemia. Instituição de saúde.

COVID-19 AND THE PERFORMANCE OF 
NURSING PROFESSIONALS IN A CITY IN 

THE INTERIOR SOUTH
ABSTRACT: While the numbers of infected 
people and deaths caused by the new coronavirus 
grow daily, Brazil gradually stops and the 
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population adopts recommendations to contain the transmission of Covid-19, becomes aware 
of the seriousness of the situation and learns about the possible impacts of the pandemic 
that started in December 2019 in China and arrived in the country in February 2020. The 
general objective was to identify how health institutions organized themselves in the face of 
the pandemic in the municipality. And the specific objectives were to verify which Personal 
Protective Equipment (EPIs) was used in the pandemic and to verify what difficulties they 
encountered during this period. It was research with a qualitative and descriptive approach. 
The participants were professionals from the nursing team. Data were collected through semi-
structured interviews. Data analysis was carried out by analyzing the content of the subjects’ 
speeches. The guidelines of Resolution 466/12 were respected. In this study, it was possible 
to perceive that health institutions were somehow organized at the beginning of the pandemic, 
such as, for example, purchasing PPE as far as possible, providing protocols and training. 
However, there was a need for more frequent practical training as well as psychological or 
medical support for health professionals.
KEYWORDS: Nursing staff. Pandemic. Health institution.

INTRODUÇÃO
Os coronavírus causam infecções respiratórias e intestinais em humanos e animais 

e a maioria das infecções por coronavírus em humanos são causadas por espécies de baixa 
patogenicidade, levando ao desenvolvimento de sintomas do resfriado comum, no entanto, 
podem eventualmente levar a infecções graves em grupos de risco, idosos e crianças. 
Previamente a 2019, duas espécies de coronavírus altamente patogênicos e provenientes 
de animais (SARS e MERS) foram responsáveis por surtos de síndromes respiratórias 
agudas graves. Acerca da infecção humana pelo novo coronavírus (2019-nCoV), o espectro 
clínico não está descrito completamente e não se sabe o padrão de letalidade, mortalidade, 
infectividade e transmissibilidade. Ainda não há vacina ou medicamentos específicos 
disponíveis e, atualmente, o tratamento é de suporte e inespecífico. No entanto, uma forma 
de ajudar é orientar a Rede de Serviços de Atenção à Saúde do Sistema Único de Saúde 
(SUS) para atuação na identificação, notificação e manejo oportuno de casos suspeitos 
de Infecção Humana pelo Novo Coronavírus de modo a mitigar os riscos de transmissão 
sustentada no território nacional, fazendo com que a disseminação ocorra de forma mais 
lenta (BRASIL, 2020).  

O Coronavírus, também conhecido como COVID-19, surgiu em Wuhan, China, 
desde o final de novembro de 2019. Desde então, está se espalhando em larga escala até 
hoje em todo o mundo. Atualmente, é reconhecida como a epidemia mais viral e grave do 
mundo nos últimos vinte anos, em comparação com o Ebola 2014, MERS 2012 e SARS 
2003. Apesar de ainda estar no meio do surto, há uma necessidade urgente de entender o 
impacto da COVID-19 (CARR, 2020).

Enquanto crescem diariamente os números de pessoas infectadas e de mortes 
causadas pelo novo coronavírus, o Brasil gradativamente para e a população adota as 
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recomendações para conter a transmissão da Covid-19, conscientiza-se da gravidade da 
situação e aprende sobre os possíveis impactos da pandemia que começou em dezembro 
de 2019 na China e chegou ao país em fevereiro de 2020. Até 1o de abril de 2020, o vírus 
Sars-CoV-2 havia se espalhado por 180 países, com 926 mil casos registrados e 46 mil 
mortes. No Brasil, ocorreram até então 240 mortes e o número de casos chegou a 6,8 
mil, dobrando em um ou dois dias e decuplicando em uma semana, com a possibilidade 
de aumentar ainda mais rapidamente a partir do final de abril ou início de maio, quando 
a temperatura cai e doenças respiratórias como a Covid-19 se propagam mais facilmente 
FIORAVANTI et al., 2020).

A epidemia está se espalhando no mundo em parte pela demora em testar os 
suspeitos, dar os resultados e isolá-los, e pela falha na proteção dos profissionais de saúde, 
o que está gerando disseminação também a partir dos serviços de saúde. Além disso, 
muitos contactantes não procuram os serviços de saúde, pois desenvolvem doença leve, 
o que dificulta a identificação de casos e controle da epidemia. A China está conseguindo 
bloquear a epidemia, provavelmente porque está identificando e isolando pelo menos 80% 
dos contactantes (SILVA, 2020).

A importância da discussão e adoção das recomendações oficiais para a 
preservação e manutenção do atendimento nos serviços públicos de saúde, a postura dos 
profissionais de saúde e da população frente ao surgimento de possíveis casos de novo 
coronavírus no país foram ressaltadas pelo coordenador do Núcleo de Epidemiologia e 
Vigilância em Saúde da Fiocruz Brasília (NEVS) (MAIEROVITCH, 2020). A implementação 
de precauções padrão constitui a principal medida de prevenção da transmissão entre 
pacientes e profissionais de saúde e deve ser adotada no cuidado de todos os pacientes.

Quando o profissional atuar em procedimentos com risco de geração de aerossol 
nos pacientes com infecção suspeita ou confirmada pelo novo coronavírus (2019-nCoV) 
deve utilizar a máscara de proteção respiratória (respirador particulado) com eficácia 
mínima na filtração de 95% de partículas de até 0,3 (tipo N95, N99, N100, PFF2 ou PFF3). 
A máscara deverá estar apropriadamente ajustada à face e nunca deve ser compartilhada 
entre profissionais.

As luvas de procedimentos não cirúrgicos devem ser utilizadas quando houver risco 
de contato das mãos do profissional com sangue, fluidos corporais, secreções, excreções, 
mucosas, pele não íntegra e artigos ou equipamentos contaminados, de forma a reduzir 
a possibilidade de transmissão do novo coronavírus (2019-nCoV) para o trabalhador de 
saúde, assim como de paciente para paciente por meio das mãos do profissional (BRASIL, 
2020).

Os óculos de proteção ou protetores faciais devem ser utilizados quando houver 
risco de exposição do profissional a respingos de sangue, secreções corporais e excreções. 
Devem ser de uso exclusivo para cada profissional responsável pela assistência sendo 
necessária a higiene correta após o uso (BRASIL, 2020).
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O capote ou avental deve ser impermeável e utilizado durante procedimentos onde 
há risco de respingos de sangue, fluidos corpóreos, secreções e excreções, a fim de evitar 
a contaminação da pele e roupa do profissional.  Devem ser de mangas longas, punho de 
malha ou elástico e abertura posterior. Além disso, deve ser confeccionado com material 
de boa qualidade, não alergênico e resistente; proporcionar barreira antimicrobiana efetiva, 
permitir a execução de atividades com conforto e estar disponível em vários tamanhos. O 
capote ou avental sujo deve ser removido e descartado após a realização do procedimento 
e antes de sair do quarto do paciente ou da área de assistência. Após a remoção do 
capote deve-se imediatamente proceder a higiene das mãos para evitar a transmissão dos 
vírus para o profissional, pacientes e ambiente. Os profissionais de saúde que atuarem 
na assistência direta aos casos suspeitos ou confirmados devem ser organizados para 
trabalharem somente na área de isolamento, evitando circulação para outras áreas de 
assistência (BRASIL, 2020). 

Os profissionais de enfermagem são, geralmente, os primeiros a identificar 
os pacientes com sintomas respiratórios, ou caso suspeito que apresente sintomas ou 
resultado laboratorial inconclusivo para 2019-nCoV. Dessa forma, essa pesquisa se 
justifica, pois todos os pacientes que buscarem os serviços de saúde (Atenção Primária 
à Saúde, Unidade de Pronto Atendimento, Pronto Socorro, Atendimento Pré-Hospitalar 
Móvel e Hospitais), deverão ser submetidos à triagem clínica, realizada pela equipe de 
enfermagem, que inclui reconhecer precocemente um caso suspeito e, se necessário, 
encaminhamento imediato do mesmo para uma área separada dos demais que contenha 
suprimentos de higiene respiratória e das mãos. 

Assim, este estudo tem como objetivo geral identificar como as instituições se 
organizaram frente à pandemia no município e como objetivos específicos verificar quais os 
Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) que foi usado durante a pandemia e verificar 
quais as dificuldades que encontraram no período da pandemia.

MÉTODO
Trata-se de uma pesquisa com abordagem qualitativa e descritiva (MINAYO, 2010), 

realizada em ambientes de saúde de um município do interior gaúcho. Os participantes 
foram profissionais da equipe de enfermagem, de um município do interior gaúcho, que 
estão trabalhando nos ambientes de saúde, seja na atenção básica, Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA), hospitalar ou Serviço Atendimento Móvel de Urgência (SAMU). Foram 
considerados como critérios de inclusão: estar trabalhando no período da pandemia. Como 
exclusão: estar afastado no período de coleta de dados. Os dados foram coletados por 
meio de entrevistas semiestruturadas que foram realizadas em locais reservados. Para 
respeitar o anonimato dos sujeitos participantes, estes foram identificados por numeração, 
conforme a ordem de realização das entrevistas, acrescido de RH (para os que trabalham 
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em rede hospitalar), RB (para os que trabalham em rede básica), SM (SAMU) e UP (UPA). 
Nesse contexto, a técnica de investigação é composta por um número significativo de 
questões onde os sujeitos podem responder sem qualquer restrição e tem por objetivo o 
conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, expectativas, situações vivenciadas, etc. 
A análise dos dados foi feita mediante análise do conteúdo das falas dos sujeitos (MINAYO, 
2010).

Para o desenvolvimento desta pesquisa foram respeitadas as diretrizes e normas 
regulamentadoras de pesquisa com seres humanos, da Resolução 466/ 12 do Conselho 
Nacional de Saúde (BRASIL, 2012). Os sujeitos foram informados do objetivo do estudo, 
bem como o direito a participar ou não da presente pesquisa, e com livre decisão de desistir 
se assim o desejasse, não resultando de sua participação ou recusa, risco mínimo à sua 
condição de participante da pesquisa. Foi apresentado aos sujeitos antes de participar do 
estudo, um Termo Consentimento Livre e Esclarecido, sobre o objetivo da realização da 
pesquisa. Foi encaminhada ao secretário municipal de saúde e aos diretores dos hospitais 
a Declaração Da Instituição Coparticipante solicitando autorização para realização da 
mesma. Os dados só foram coletados após a aprovação pelo Comitê de Ética do Instituto 
Federal Farroupilha, sob parecer número 4.101.596.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dos dez participantes, cinco foram técnicos em enfermagem e cinco enfermeiros. 

Quatro com atuação em hospitais, dois no SAMU, dois na UPA e dois em UB. A seguir, 
serão expostas as categorias obtidas no estudo bem como será realizada a discussão com 
a literatura.

Equipamento de proteção individual para enfrentamento da pandemia
O primeiro caso de Covid-19, no Brasil, foi notificado no dia 26 de fevereiro de 2020. 

Paciente ao retornar de uma viagem da China para São Paulo, após apresentar sintomas, 
foi imediatamente internado em um hospital privado após apresentar os sintomas. A partir 
dessa data, a vigilância entre as autoridades sanitárias foi intensificada, pois a disseminação 
do vírus SARS-COV-2 só aumentaria (ACOSTA et al., 2020). No dia 20 de março de 2020, 
foi publicado o Decreto legislativo nº 6, que reconheceu o estado de calamidade pública no 
país. O número de casos e óbitos notificados pelo Covid-19 disparou diariamente. Foram 
notificados 71.886 casos e 5.017 óbitos em abril, o que confere uma taxa de letalidade de 
7,0% (ACOSTA et al., 2020). A preocupação com a proteção e infecção com os profissionais 
da saúde que estavam na linha de frente tornou-se iminente. 

Para proteção e por ser um vírus de transmissão respiratória, o uso de equipamentos 
de proteção individual (EPI) ficou indispensável no enfrentamento desta pandemia. Investir 
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na aquisição e capacitação dos profissionais da área da saúde sobre o uso adequado 
e manejo desses equipamentos, bem como prestar cuidado ético e humanizado aos 
pacientes infectados tornou-se imprescindível. A técnica correta de paramentação e 
desparamentação é uma forma eficaz de evitar contaminação entre os profissionais da 
área da saúde (OLIVEIRA, 2020).

Os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) são essenciais em qualquer 
atividade dos ambientes de saúde. São os dispositivos de uso individual utilizados pelo 
trabalhador, destinados à proteção contra riscos capazes de ameaçar a sua segurança 
e a sua saúde. Todos os participantes dessa pesquisa relataram que suas instituições se 
organizaram no início de fevereiro para a pandemia, pois foi a partir do dia 19 de março que 
o município decretou estado de pandemia:

- “A partir de março mudamos a sala de espera, com distanciamento entre os 
pacientes...Trabalhamos com janelas e portas abertas (mesmo no inverno), com uso de 
EPIs.” (1, RB)

- “Tenda Covid.” (7, UPA)
-“...sempre houve preocupação em relação aos cuidados de prevenção.... e além de 

adotar os EPIs efetuamos exames de rotinas em todos.” (9, SAMU)
É dever da empresa oferecer todos os EPIs necessários, de acordo com a atividade 

a ser desempenhada pelo trabalhador. Um dos entrevistados (6, RH) relatou que a 
quantidade de EPIs oferecidos pela instituição é insuficiente nessa época em que a troca 
dos mesmos é constante. Nesse sentido, é importante que os serviços de saúde, além de 
fornecer EPIs em quantidade suficiente, realizem treinamento de todos os profissionais que 
terão ou podem ter contato com pessoas infectadas com o novo coronavírus: 

-“ Protocolos, educação continuada e treinamentos.”(4, RH)
É necessário que treinamentos sobre a prática correta dos EPIs minimizem erros 

técnicos, pois o treinamento tradicionalmente utilizado, através de demonstrações da 
técnica, não garante que o profissional possa se paramentar e desparamentar de forma 
adequada (OLIVEIRA, 2020). 

As medidas de prevenção e controle de infecção devem ser implementadas 
pelos profissionais que atuam nos serviços de saúde para evitar ou reduzir ao máximo 
a transmissão de microrganismos durante qualquer assistência à saúde realizada. Em 
relação ao fornecimento dos EPIs:

- “No início da pandemia eram restritos, utilizávamos as máscaras por mais dias, 
porém logo no primeiro mês recebemos em quantidade: máscaras, toucas, aventais, 
protetores faciais, óculos de proteção, luvas. Todos dentro do prazo de validade”. (1, RB).

- “Máscaras descartáveis à vontade, luvas. Máscaras PFF2 com troca a cada sete 
dias ou se necessário. Óculos de proteção e protetor facial.” (3, RH)

- “Máscaras PFF2, macacão, protetor facial, óculos de proteção, luvas.” (7, UPA) 
- “Toucas, luvas de procedimento, avental, máscaras, óculos e protetor facial para 
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uso a cada atendimento.” (10, SAMU)
As precauções que os profissionais devem tomar se baseiam conforme a transmissão 

das patologias e no caso da COVID-19 as três principais vias são: transmissão por contato, 
transmissão por gotículas e transmissão por aerossóis (CENTER FOR DISEASE CONTROL 
AND PREVENTION, 2020).

O uso de máscara PFF2 é indicado na realização de cuidados aos pacientes com 
suspeita ou diagnóstico confirmado de COVID-19, nos procedimentos geradores aerossóis, 
como, por exemplo, na ventilação manual antes da intubação, coletas de secreções 
nasotraqueais, broncoscopias, entre outros. As luvas, para procedimentos não cirúrgicos, 
mas nas situações em que o profissional tenha contato com sangue ou secreções estão 
indicadas as luvas não estéreis, como precaução padrão (BRASIL, 2020). 

Para o rosto está indicado o protetor facial (Face Shield) onde houver risco de 
exposição a respingos de sangue e secreções, devendo cobrir a frente e os lados do rosto. 
O avental descartável, também denominado capote, é um dos EPIs preconizados nas 
Precauções por Gotículas e Aerossóis e Contato e, está indicado para os profissionais 
da saúde no atendimento de caso suspeito ou confirmado do COVID-19. A touca deve 
ser produzida de material descartável e desprezada após o uso, sendo o último EPI a ser 
colocado, pois protege os lugares que serão tocados na hora da retirada do protetor facial, 
dos óculos de proteção e da máscara (BRASIL, 2020).

As dificuldades do profissional da enfermagem e as medidas para enfrentar 
o COVID-19

A transmissão do COVID-19 de pessoa para pessoa acontece por meio da auto 
inoculação do vírus em membranas mucosas (nariz, olhos ou boca), bem como pelo 
contato com superfícies inanimadas contaminadas. Uma das medidas mais importantes 
e ao mesmo tempo mais simples e menos onerosas para impedir a contaminação de 
pessoas é a lavagem das mãos (BRASIL, 2020). Nesse sentido, é importante que todos os 
profissionais, próprios ou terceirizados, sejam capacitados para a prevenção da transmissão 
de agentes infecciosos e treinados para uso correto dos EPI. 

O Ministério da Saúde (MS) ofereceu capacitação a todos os profissionais da área 
da saúde no início da pandemia, através da Portaria 639, com o objetivo de atualizar 
os serviços de saúde com base nas evidências técnicas e científicas nacionais e/ou 
internacionais; evitar transmissão do vírus para profissionais de saúde e contatos próximos; 
orientar sobre a conduta frente aos contatos próximos, entre outros (BRASIL, 2020). Cinco 
dos participantes desta pesquisa afirmaram ter feito o treinamento oferecido pelo MS:

- “Para fortalecer e esclarecer orientações sobre manejo de pacientes sintomáticos 
e sobre uso de EPIs, que foi repassado à equipe.” (2, RB)

- “A capacitação foi extremamente importante para entender o vírus e frente à 
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pandemia qualificar melhor os cuidados prestados.”(9, SAMU)
No entanto, um desses cinco participantes afirmou que tinha feito, mas:
- “Não foi útil, aprendi no dia a dia.” (6, RH)
Outra pesquisa demonstrou que os profissionais que não praticam suas técnicas 

acabam tendo suas habilidades estagnadas ou com desvios nas mesmas com o passar 
do tempo (GONZALEZ, L.; KARDONG-EDGREN, 2017). Assim, é necessário realizar 
treinamentos que executem prática da técnica adequada entre todos os profissionais, para 
diminuir os erros técnicos e risco de contaminação (OLIVEIRA, 2020).  Os profissionais que 
não realizaram a capacitação pelo MS afirmaram:

- “Foi realizado treinamentos na instituição.” (10, SAMU)
-“Tive bastante treinamento na instituição.” (7, UPA)
Uma das medidas para enfrentar a pandemia é a capacitação, que deve inclusive 

passar por uma revisão teórica. No entanto, o treinamento prático em serviço é o que vem 
a dar segurança aos profissionais no momento de realizar algum procedimento em uma 
situação de emergência, no sentido de se proteger e se paramentar de forma correta, 
bem como a higienização das mãos. Nesse sentido, a equipe toda precisa ser treinada e 
capacitada para estar alinhada e prestar um atendimento muito mais eficiente e seguro:

- “Faltou cursos e treinamento, dificultando o entendimento da doença.” (8, UPA)
Os profissionais da área da saúde são especialmente susceptíveis à infecção. No 

Brasil, assim como em outros países, muitos desses profissionais tiveram que ser afastados 
das suas atividades por terem adquirido a infecção e muitos morreram em consequência da 
COVID-19 (MEDEIROS, 2020).

Os profissionais de saúde na linha de frente da assistência dos casos de COVID-19 
podem apresentar dificuldades na tomada de decisão e ansiedade, seja pelo risco de se 
infectar e transmitir aos seus familiares, seja pela perda de companheiros e amigos de 
trabalho. Ao serem indagados sobre suas reações sobre trabalhar na pandemia, relataram:

- “No começo foi assustador...” (7, UPA)
- “Medo, ansiedade, mas com o tempo e treinamentos foi passando.” (4, RH)
- “Fiquei com medo, receosa.” (5, RH)
- “Medo de transmitir para a família.” (8, UPA)
- “Tive medo.” (6, RH)
Além do risco de contrair a doença e de passar para seus familiares, os trabalhadores 

da área da saúde, muitas vezes se sentem frustrados por não conseguir salvar vidas, 
também precisam enfrentar dilemas éticos como, por exemplo, escolher o tratamento de 
alguns pacientes, em prejuízo de outros, num panorama de escassez de recursos. Esse 
cenário pode resultar em sofrimento e transtornos que poderá inclusive se apresentar após 
a pandemia (KANDRI, 2020; NOAL et al., 2020).

Em relação aos cuidados pessoais:
- “Quando chego em casa deixo os calçados pelo lado de fora, vou direto para o 
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banho, coloco as roupas para lavar. Só não uso máscara.” (8, UPA)
- “Tomar banho quando chego em casa. Calçados ficam do lado de fora da casa.” 

(10, SAMU)
- “Tomo banho no hospital com clorexidina, depois em casa tomo outro banho, lavo 

as roupas separadas das demais.” (RH, 5)
Enquanto todos os dias reforçam-se os apelos para que as pessoas fiquem em 

casa, os profissionais de saúde preparam-se para fazer exatamente o oposto, sendo eles, 
portanto, recursos mais preciosos e que exigem máximo de proteção e suporte no combate 
à pandemia.

Além disso, são passíveis de sofrer estigma inclusive entre familiares, pois podem 
ser “carregadores” do coronavírus. Por esse motivo, muitos optaram pelo afastamento do 
convívio familiar, indo morar sozinhos durante a pandemia, o que pode piorar o sentimento 
de solidão e o sofrimento psíquico velado.

Dessa forma, é importante que esses profissionais tenham uma assistência médica 
e apoio psicológico, bem como realizar testes diagnósticos nos sintomáticos com rapidez. 
Nesse estudo, todos os participantes já testaram mais de uma vez, e todos negativaram 
para a COVID-19.

CONCLUSÃO
A doença chamada COVID-19 é potencialmente fatal e é altamente transmissível 

por gotículas e contato, principalmente em locais fechados e ambientes. Os profissionais 
de saúde são particularmente suscetíveis à infecção. Os grandes desafios são reorganizar 
o atendimento, ampliar leitos de unidade de terapia intensiva, abastecer com equipamentos 
de proteção individual e ter profissionais capacitados.

Nesse estudo foi possível perceber que as instituições de saúde se organizaram 
de alguma forma no início da pandemia, como por exemplo, instalar o distanciamento, 
tendas para atendimento para o COVID-19, aquisição de EPIs na medida do possível, 
providenciando protocolos e treinamentos. No entanto, se observou a necessidade de 
treinamentos práticos com maior frequência. Além disso, os profissionais têm ou tiveram 
medo de adquirir e passar a doença para seus familiares, necessitando de apoio psicológico 
ou médico.

Dessa forma, com a velocidade em que a doença avança e ainda com poucos 
recursos, há necessidade da adoção consciente das medidas de precaução frente à 
Covid-19, pois nesse cenário da pandemia, é importante o esforço colaborativo de todos: 
poder público, famílias e cidadãos.
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